
AS AZEITONAS 

Lope de Rueda (1510 ? – 1565) 

 

 

Personagens 

Toruvio, um velho simples. 

Agueda de Toruégano, sua mulher. 

Menciguela, sua filha. 

Aloja, vizinho. 

 

Turivio – Valha-me Deus, que tempestade fez desde o pico do monte até aqui! Até parecia 

que o céu ia se abriar e as nuvens vir abaixo! Pois diga agora: que terá arranjado de comer a 

senhora minha mulher? Ai que esta maldita raiva a mate! Ouves? Menina Menciguelas! Será 

que todos dormem em Çamora! Agueda de Toruégano! Ouves? 

Menciguela – Jesus, pai! E tens de nos quebrar as portas? 

Turuvio – Veja como fala, veja como fala! E aonde está tua mãe, senhora? 

Menc. – Está lá na casa da vizinha, onde foi ajuda-la a costurar umas mantilhas. 

Tor. – Malditas mantilhas venham por ela e por você! Ande e chame-a. 

Agueda – Já, já, o homem dos mistérios já vem de fazer uma negra carguinha de lenha, que 

não há quem se avenha com ele. 

Tor. – Sim; carguinha parece à senhora? Juro aos céus de Deus que éramos eu e teu afilhado a 

carrega-la e não aguentávamos. 

Agueda – Já, maldita hora seja, marido. E que molhado vens! 

Tor. – Venho feito uma sopa d’água, mulher, por nossa vida, me dê algo para comer. 

Agueda – E que diabo o tenho de dar, se não tenho coisa nenhuma? 

Menc. – Jesus, pai e que molhada que está aquela lenha! 



Tor. – Sim, depois dirá sua mãe que é orvalho. 

Agueda – Corre menina, arranje um par de ovos para que coma teu pai e faça logo sua cama. 

Eu tenho certeza, marido, que nunca se lembrou de plantar aquelas sementes de azeitonas que 

eu te pedi que plantasse. 

Toruvio – E o que fiz senão plantá-las como me pedistes? 

Agueda – Cala-te marido: e aonde as plantastes? 

Toruvio – Ali, junto à figueira bebereira, aonde, se é que te lembras, eu te dei um beijo. 

Menc. - Pai, já podes entrar para comer que já está tudo arranjado. 

Agueda – Marido, não sabes o que pensei? Que aquelas sementes de azeitonas que plantastes 

hoje, daqui a 6 ou 7 anos dará 4 ou 5 tonéis de azeitonas e que colocando plantas aqui e 

plantas acolá, daqui a 25 ou 30 anos, terei um olival belo e formoso. 

Toruvio – Isso é verdade, mulher, o que não deixa de ser lindo. 

Agueda – Olha, marido, não sabes o que pensei? Que eu colherei as azeitonas, você as 

carregará com o burro e Menciguela as venderá na praça. E olhe aqui menina, que eu te 

mando que não me dê a medida por menos do que a dois reais castelhanos. 

Toruvio – Como a dois reais castelhanos? Não vês que peso na consciência e a fiscalização 

nos cairá em cima todo dia com uma pena, que basta pedir a 14 ou 15 dinheiros por medida? 

Agueda – Cala-te, marido, que você é da casta dos de Córdoba. 

Toruvio – Pois ainda que seja da casta dos de Córdoba, basta pedir o que estou dizendo. 

Agueda – Ora, não me quebres a cabeça. Olhe aqui menina, que eu te mando que não dê a 

medida por menos de 2 reais castelhanos. 

Toruvio – Como a dois reais castelhanos? Vem aqui, menina, a como você vai pedir? 

Menc. – A como quiseres, papai. 

Toruvio – A 14 ou 15 dinheiros. 

Menc. – Assim o farei, papai. 



Agueda – Como “assim o farei, papai”? Venha cá, menina: a como hás de pedir? 

Menc. – A como mandares, mamãe. 

Agueda – A dois reais castelhanos. 

Toruvio – Como a dois reais castelhanos? Eu te prometo que não fizer o que eu mando, que 

eu te darei mais de 200 cintadas. A como hás de pedir? 

Menc. – A como diz o senhor, papai. 

Toruvio – A 14 ou 15 dinheiros. 

Menc. – Assim o farei, papai. 

Agueda – Como “assim o farei, papai”? Toma, toma, faça o que eu te mando. 

Toruvio – Deixa menina. 

Menc. – Ai, mamãe; ai, papai, que me mata! 

Aloxa – Que é isto vizinhos? Por que maltratais assim a menina? 

Agueda – Ai, senhor! Este maldito homem que me quer dar as coisas a menos preço e quer 

por a perder minha casa! Umas azeitonas que são como nozes! 

Toruvio – Eu juro pelos ossos de minha linhagem que não são nem como pinhões! 

Agueda – São sim. 

Toruvio – Não são. 

Aloxa – Ora, senhora vizinha, me dará grande prazer entrar lá dentro e averiguar tudo. 

Agueda – Averigue ou ponha-se tudo a perder. 

Aloxa – Senhor vizinho, onde estão as azeitonas? Traga-as aqui fora, que eu as comprarei, 

ainda que sejam 20 tonéis. 

Toruvio – Não, senhor, que não é desta menira que você pensa, que as azeitonas não estão 

aqui em casa, mas sim no terreiro. 

Aloxa – Pois traga-as aqui, que eu comprarei todas ao preço que justo for. 



Menc. – A dois reais quer minha mãe que se venda o tonel. 

Aloxa – Cara coisa é essa. 

Toruvio – Não te parece isso? 

Menc. – E meu pai a 15 dinheiros. 

Aloxa – Que eu tenha uma amostra delas. 

Toruvio – Valha-me Deus, senhor! O senhor não quer me entender. Hoje eu plantei sementes 

de azeitonas e disse minha mulher que daqui a 7 anos haverá 4 ou 5 tonéis de azeitonas, e que 

ela as colheria, eu as carregaria e a menina as venderia e que o justo seria pedir 2 reais por 

cada medida; e eu que não e ela que sim, e sobre isto foi a questão. 

Aloxa – Oh, que graciosa questão; nunca se viu isto! As azeitonas nem estão plantadas e a 

menina já apanhou por causa delas! 

Menc. – Que te parece, senhor? 

Toruvio – Não chore, mocinha. A menina, senhor, é como um ouro. Ora vá, filha, e ponha a 

mesa, que eu te prometo fazer um saiote das primeiras azeitonas que se venderem. 

Aloxa – Agora vá vizinho, entre e faça as pazes com a sua mulher. 

Toruvio – Adeus, senhor. 

Aloxa – Ora, por certo, que coisas vemos nesta vida que espantam! As azeitonas nem estão 

plantadas e já estão causando brigas. Certo será que eu dê fim à minha embaixada.  
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